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Índices médios variam entre 5% e 15%, a depender da área de
atuação  de  cada  distribuidora.  Principais  fatores  que
pressionaram reajustes foram custos com encargos setoriais,
além das despesas com compra e transmissão de energia.

A  Agência  Nacional  de  Energia  Elétrica  (Aneel)  aprovou
reajustes  tarifários  para  oito  distribuidoras  de  energia
elétrica,  em  processo  periódico  previsto  nos  contratos  de
concessão.

Os índices médios variam entre 5% e 15%, a depender da área de
atuação de cada distribuidora, com impacto sobre mais de 22
milhões de unidades consumidoras em todo o país.

De forma geral, os principais fatores que pressionaram os
reajustes foram os custos com encargos setoriais, além das
despesas com compra e transmissão de energia.

Entre  as  distribuidoras,  a  CPFL  Santa  Cruz,  com  sede  em
Jaguariúna (SP), registrou o maior aumento, com efeito médio
de 15,12% para o consumidor.

https://news.folhadoprogresso.com.br/conta-de-luz-aneel-aprova-reajustes-que-atingem-mais-de-22-milhoes-de-unidades-consumidoras/
https://news.folhadoprogresso.com.br/conta-de-luz-aneel-aprova-reajustes-que-atingem-mais-de-22-milhoes-de-unidades-consumidoras/
https://news.folhadoprogresso.com.br/conta-de-luz-aneel-aprova-reajustes-que-atingem-mais-de-22-milhoes-de-unidades-consumidoras/
https://news.folhadoprogresso.com.br/conta-de-luz-aneel-aprova-reajustes-que-atingem-mais-de-22-milhoes-de-unidades-consumidoras/


A  CPFL  Santa  Cruz  atende  cerca  de  527  mil  unidades
consumidoras em 45 municípios nos estados de São Paulo, Paraná
e Minas Gerais.

Já a Enel Ceará teve reajuste médio de 5,78% e atende mais de
4,11 milhões de unidades consumidoras.

Na Bahia, a Coelba registrou alta média de 5,85%, impactando
aproximadamente 6,92 milhões de unidades consumidoras.

Diferimento tarifário
Em alguns casos, os reajustes foram atenuados pelo diferimento
tarifário,  mecanismo  que  autoriza  o  repasse  de  parte  dos
custos apenas nos próximos ciclos tarifários.

Com isso, o aumento na conta de luz fica menor no curto prazo,
como  previsto  nos  Procedimentos  de  Regulação  Tarifária
(Proret).

Foi o caso da Neoenergia Cosern, sediada em Natal (RN), que
atende mais de 1,6 milhão de unidades consumidoras em 167
municípios.  Com  o  diferimento,  o  efeito  médio  para  o
consumidor  ficou  em  5,40%.

O  mesmo  mecanismo  foi  aplicado  à  Energisa  Sergipe
Distribuidora de Energia, que atende mais de 919 mil unidades
consumidoras, resultando em um reajuste médio de 6,86%.

Na CPFL Paulista, que atende mais de 5 milhões de unidades
consumidoras em 234 municípios paulistas, o efeito médio foi
de 12,13%. Já a Energisa Mato Grosso do Sul teve reajuste
médio de 12,11%, atendendo cerca de 1,17 milhão de unidades
consumidoras.

Por fim, a Energisa Mato Grosso, que atende mais de 1,7 milhão
de unidades consumidoras em 141 municípios, registrou efeito
médio de 6,86% para o consumidor.



Conta de luz
A conta de luz é um dos principais pontos de atenção do
governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Projeções recentes da Aneel apontam uma alta média de 8% para
este ano, ou seja, acima da inflação. O dado consta no boletim
InfoTarifa, publicado trimestralmente pela agência.

O Executivo chegou a vislumbrar uma proposta de empréstimo
para conter o impacto dos reajustes, mas a medida já nasceu
com  divergências  dentro  do  próprio  governo  e  acabou
submergindo.

O g1 apurou que o custo do crédito seria, inevitavelmente,
repassado aos consumidores com juros nos próximos anos e que,
portanto, poderia trazer dor de cabeça futuramente.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X
Clica aqui e siga nosso Instagram
Clique aqui e siga nossa página no Facebook
Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp
Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
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saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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